
Uma realidade já con-
cretizada em Sinop, e que 
está em construção em 
Rondonópolis e Cáceres, 
deve se concretizar tam-
bém em Tangará da Serra. 
A construção do Comple-
xo de Delegacias da Po-
lícia Civil do Estado de 
Mato Grosso, também co-
nhecida como Cidade da 
Polícia, a qual buscará a 
modernização dos servi-
ços, a melhoria do aten-
dimento à população, o 
aperfeiçoamento profis-
sional e a eficiência na 
elucidação dos crimes.

Para as melhorias, o Mu-
nicípio já realizou a do-
ação da área de 6.901,22 
metros quadrados, loca-
lizada na Avenida Ismael 

“Complexo da Polícia Civil trará conforto enorme 
para a população”, diz Delegada Regional
Complexo busca
a melhoria do 
atendimento
à população
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Delegada Regional Alessandrah Marquez Alecrim

CIDADE DA POLÍCIA

Tangará da Serra acabou 
sendo uma das escolhidas 
para receber o complexo 
das polícias devido a uma 
junção de esforços que a 
Delegada Regional, Ales-
sandrah Marquez Alecrim 
faz questão de salientar. 
“É um projeto gigantesco, 
que contou com a soma de 
esforços dentre os quais 
estão o Governo do Esta-
do, a Gestão Municipal, 
a Câmara Municipal que 
inclusive, disponibilizou 
verba para custear despe-
sas, o Ministério Público 
Estadual que tem ajudado 

ESFORÇO COLETIVO

Empresa responsável pela 
obra será a  D’Link Engenharia

Cidade da Polícia avança
graças a união de esforços
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José do Nascimento, entre 
as ruas 48 e 50, no Resi-
dencial Monte Carlo.

Com a doação da área, 
conforme a Delegada Re-
gional Alessandrah Mar-
quez Alecrim, uma luta 
de aproximadamente três 
anos tende a se concre-
tizar, e em muito bene-
ficiará tanto os policiais 
quanto a comunidade tan-
garaense. “Eu acredito que 
isso vai otimizar muito o 

trabalho, até mesmo por-
que hoje a gente enfrenta 
uma dificuldade que é es-
trutural da Polícia Civil”, 
destaca delegada, ao fri-
sar os deslocamentos des-
necessários por parte de 

sobremaneira para desti-
nação de recursos, o Pro-
fessor Sebastian Ramos 
e aqueles que iniciaram 
essa busca antes de nós”, 
destaca.

Cabe destacar que a 
empresa responsável pela 
obra será a D’Link Enge-
nharia que conforme dou-
tora Alessandrah já reali-
za as tratativas do projeto 
com o engenheiro da Polí-
cia Civil responsável por 
essa obra, e que inclusive, 
mais uma dessas reuniões 
acontece nessa segunda-
-feira, 5, para que os enge-
nheiros apresentem o que 
já foi feito.

Grande defensor da im-
plantação do complexo 
em Tangará, o vereador 
Professor Sebastian dis-
se que o avanço segue e 
será uma grande conquis-
ta. “Será uma grande obra 
que otimizará os serviços 
aos cidadãos”, frisa o le-
gislador, que é seguido em 
suas palavras pelo investi-
gador de polícia Jucemil-
son Nazário, um dos per-
cursores da ideia. “Essa é 
uma obra de imensa ne-
cessidade para Tangará da 
Serra e estou feliz de ter 
contribuído”, relata.

quem busca os serviços. 
“A vítima vai em uma dele-
gacia para registrar a ocor-
rência, chega e não é ali, 
tem que deslocar a outra 
delegacia e também não é 
ali, já é encaminhada para 
outra”, ressalta, ao relatar 
a mesma situação ocorre 
em relação aos policiais 
que não terão que reali-
zar deslocamentos desne-
cessários para entrega de 
presos ou de documentos. 
“Estando tudo reunido em 
um mesmo complexo, ha-
verá mais troca de infor-
mações entre os policiais, 
maior integração”, salienta 
Doutora Alessandrah.

Cabe salientar que próxi-
ma a essa área, o Município 
doará também um espaço 
para a construção da uni-
dade da Perícia Oficial e 
Identificação Técnica da 
Polícia Técnica (Politec). 
A área está avaliada em 
R$1.110.962,66 e o prazo 
condicionado para conclu-
são da obra é de três anos a 
partir da publicação da Lei.

Complexo será 
construído no
Residencial
Monte Carlo

Com construção, duas novas delegacias 
serão criadas em Tangará da Serra

EXPANSÃO

A área foi escolhida, 
levando em consideração 
a construção de todo o 
núcleo relacionado à Se-
gurança Pública e deverá 
conter ainda, um espaço 
para acolhida de mulhe-
res em situação de vio-
lência.

De acordo com o pro-
jeto, o Complexo de De-
legacias da Polícia Ci-
vil do Estado de Mato 
Grosso abrigará Plantão 
Integrado, Delegacia de 
Roubos e Furtos (DERF), 
Primeira Delegacia, Dele-
gacia Regional, Delegacia 
Especializada de Defesa 
da Mulher (DEDM) e o 
Núcleo de Inteligência. 
Além desses, serão cria-
das a Delegacias de Re-
pressão a Entorpecentes 
(DRE), e o Departamento 
de Homicídios e de Pro-
teção à Pessoa (DHPP), 
que atualmente funcio-
nam na 1ª Delegacia de 

Complexo abrigará diversas delegacias
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Polícia como divisões, 
o que, conforme a de-
legada, trará aumento 
também no número de 
pessoal, viaturas e desa-
fogará sobremaneira os 
policiais que atualmente 
se desdobram para cobrir 
as faltas de pessoal.

Durante a entrevis-
ta, Doutora Alessandrah 
fez questão de destacar 
que o efetivo de poli-
ciais no Município está 

bem aquém do necessá-
rio, embora o Governo do 
Estado tenha envidado 
esforços diuturnamente 
para realizar concursos, 
dar posse a concursados 
e delegados, além de su-
prir a categoria com ar-
mamento, viaturas e me-
lhoria estrutural, como 
no caso das construções 
dos complexos policiais, 
o que demanda tempo e 
burocracia.
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Eu acredito
que isso vai
otimizar muito 
o trabalho


